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ELETROSUL – NOTÍCIAS DA SEMANA
PCR da Eletrobrás: hora de negociar
No próximo dia 18, terça-feira, a Intersul estará participando com o Coletivo Nacional dos Eletricitários da reunião de negociação do PCR da Eletrobrás, no Rio de Janeiro. A expectativa dos eletricitários é de que a Eletrobrás apresente uma proposta que contemple as sugestões já apontadas pelo CNE e que corresponda aos anseios da categoria. A partir da apresentação de uma proposta, os trabalhadores/as de todas as empresas do grupo terão condições de avaliar e aprofundar as discussões.
Vale a pena lembrar que na Eletrosul já foram feitas algumas discussões que embasaram um documento aprovado na Plenária de Itá-SC, em abril de 2009. O documento destacava aspectos importantes e caros aos eletricitários/as, ressaltando que é desejo antigo de que todos os trabalhadores/as do Sistema Elétrico Nacional tenham um plano único, com regras claras, objetivas e que seja justo para todos. Também repudiava a forma como a Eletrobrás vinha conduzindo o processo, desprezando as contribuições formuladas pelo CNE e explicitava a necessidade de que o novo plano garantisse as seguintes premissas:
* implementação do ajuste de curvas para diminuir os impactos financeiros da implantação do plano;

* reconhecimento da promoção por antiguidade e experiência profissional;

* oportunidade de crescimento profissional aos trabalhadores de nível médio semelhante aos de nível superior, através do acesso à carreira de especialista;

* regras claras para a transição e enquadramento no novo plano;

* matriz salarial para todos, inclusive os trabalhadores das empresas distribuidoras federais de energia;              

* respeito aos planos já existentes nas empresas, preservando os direitos adquiridos, tal como a promoção por antiguidade;

* transição de forma democrática, ética e com regras claras;

* suplantação do limite estabelecido de 1% da folha para movimentações.
A Intersul entende que o PCR é um instrumento muito importante para gestão das empresas e para o crescimento e reconhecimento dos trabalhadores/as. Além disso, se bem construído, ajudará a atingir os objetivos da Eletrobrás, quais sejam, o seu fortalecimento enquanto empresa pública voltada para os reais interesses dos trabalhadores e da sociedade. E o plano só será bem construído se a Eletrobrás tiver a capacidade e disposição de ouvir os trabalhadores/as e incorporar no PCR os anseios e as necessidades de toda a categoria.

Reflexões sobre ética e justiça
No dia 31 de julho, aconteceu um fato inédito na história da Eletrosul. Da sede da empresa, transmitido para todas as áreas, a diretoria convocou os trabalhadores/as para uma “reflexão” em função de demandas trabalhistas. 

O presidente Mescolotto fez a leitura de uma nota de esclarecimento aos empregados em que explicitava a posição da diretoria executiva relativa à ação judicial sobre as férias. Segundo a diretoria, “os pedidos judiciais até então demandados reclamam o pagamento em dobro de remuneração de férias, porque estas não foram pagas com antecedência mínima de 48 horas do início da fruição”. E diante disto, a diretoria afirmou que tais demandas “contrariam preceito ético, além de ser injusto”. Após a leitura da nota, todos os diretores reafirmaram este posicionamento. 

Sem entrar no mérito da ação em si, que cabe ao judiciário julgar se é procedente ou não, a diretoria da Eletrosul ao afirmar categoricamente e insistentemente que se trata de uma questão antiética e injusta, estabeleceu um clima de constrangimento entre os trabalhadores/as. E ainda, pela forma como o processo se deu, o tal pedido de “reflexão”, carregado de vários apelos morais e emocionais, soou muito mais como assédio e intimidação. 

Se a diretoria pretendia, com este ato, “convencer” os trabalhadores e de forma açodada eliminar este “problema para a empresa”, só o tempo dirá se isso de fato terá o resultado esperado.
Uma coisa que de fato aconteceu foi o reavivamento na memória dos trabalhadores sobre a postura da diretoria em vários episódios ocorridos na Eletrosul, quando a “galinha dos ovos de ouro” foi aberta, sem “reflexões” ou discursos apelando para “ética e justiça”. Entre estes destacamos o mais recente, que foi o aumento de 21% para gerentes, que motivou forte mobilização da categoria e uma representação no Ministério Público do Trabalho; outro fato foi a movimentação de 08 a 11 níveis para alguns assessores, em 2006, a título de mérito, que motivou uma paralisação e também uma representação na justiça. 

Para os sindicatos que compõem a Intersul, a busca na justiça de solução para qualquer demanda trabalhista é um direito garantido na CLT e na Constituição Brasileira e que não pode ser cerceado, cabendo ao Poder Judiciário a decisão sobre a ação trabalhista. Por se tratar de uma questão complexa e delicada que exige cautela e aprofundamento do debate, a Intersul está discutindo o encaminhamento que será levado para apreciação da categoria, conforme é a prática desses sindicatos.

“Nova Eletrobrás: 

Nosso Trabalho e Luta Fazem a Diferença”
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